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1 - Introdução

O biodiesel como fonte de energia renovável, 

menos poluente e o clima brasileiro sendo favorável para 

cultivo de oleaginosas são aspectos positivos para incentivo 

de seu uso. No entanto, mesmo com inúmeras vantagens, o 

biodiesel ainda enfrenta algumas características indesejáveis 

se comparado ao diesel proveniente de fontes fósseis, uma 

delas é o processo de oxidação, objeto de estudo desse 

trabalho. 

Na sua cadeia produtiva, o biodiesel pode sofrer 

algumas contaminações, dentre elas de íons metálicos, 

podendo ser provenientes de águas de lavagem, estocagem, 

transporte e outros. Este contaminante pode ser considerado 

um dos principais fatores que aceleram a perda de 

estabilidade do biodiesel, portanto estudos vêm sendo 

realizados para analisar a influência desses íons metálicos e 

também o uso de antioxidantes a fim de amenizar seus 

efeitos1. 

Os metais são considerados um dos principais 

fatores que aceleram a perda de estabilidade do biodiesel, e 

estes metais estão presentes nos tanques de estocagem que 

podem ser de aço inox ou aço-carbono. A sua atuação se dá 

pelo contato direto do combustível com a superfície do 

tanque ou mesmo a presença de sedimentos metálicos na 

massa líquida. Estes últimos são provenientes do processo 

de oxidação das paredes do tanque, da unidade de produção 

do biodiesel ou da etapa de transporte e manipulação do 

produto3.

Franco estudou o comportamento do biodiesel 

frente à contaminantes metálicos e concluiu que o íon que 

altera mais significativamente de forma negativa a 

estabilidade oxidativa é o cobalto2.Com base nisso, o

objetivo do presente trabalho é estudar a estabilidade 

oxidativa do biodiesel comercial de soja frente ao íon 

colbalto em uma faixa de concentrações e também a 

eficácia dos principais antioxidantes comerciais (BHT, 

BHA, PY e PG) em um biodiesel contaminado com este 

íon. 

2 - Material e Métodos

 O biodiesel utilizado neste experimento foi obtido 
a partir do óleo de soja, produzido através da rota metílica e 
sem nenhum uso de aditivos; cedido pela empresa 
Caramuru Alimentos S/A, São Simão, GO. A análise de

estabilidade oxidativa foi realizada conforme a norma EN 
14112 no equipamento Rancimat 873 da Metrohm e 
operado com o auxílio do software Rancimat 873 Control. 

Um fluxo de ar purificado passa através da amostra 
que tem sua temperatura elevada a 110ºC. Os vapores 
liberados durante o processo de oxidação, em conjunto com 
o ar, são passados para um frasco contendo água destilada, 
a qual contém um eletrodo para a medição da 
condutividade. O eletrodo está ligado a um dispositivo de 
medição e gravação. Ele indica o fim do período de indução 
quando a condutividade começa a aumentar rapidamente. 
Este aumento acelerado é causado pela dissociação de  
ácidos carboxílicos voláteis produzidos durante o processo 
de oxidação e absorvido na água. 

As amostras foram contaminadas com cobalto em 
7 concentrações diferentes (0,5mg L-1; 1,0 mg L-1; 1,5 mg 
L-1; 2,00 mg L-1; 2,50 mg L-1; 3,00 mg L-1 e 3,5 mg L-1). O 
sal utilizado foi o Nitrato de Cobalto II P.A. (teor 98% / 
lote: 55080 ), adquiridos pela empresa Dinâmica Química 
Contemporânea Ltda. 
 O metal foi dissolvido previamente com água 
destilada e adicionados junto ao biodiesel. Esta amostra 
passou pelo processo de agitação e aquecimento (80 ºC) até 
a solubilização da solução que contém o metal e 
posteriormente foi armazenada em um balão volumétrico de 
100 ml. A solução estoque foi de 6,25 mg L-1. A partir 
dessa amostra mais concentrada fez-se as amostras de 
concentrações inferiores (0,5 a 3,5 mg L-1).  

Para análise da estabilidade oxidativa colocou-se 
3g de cada amostra de biodiesel no vaso de reação do 
equipamento Rancimat, mantidas à temperatura constante 
de 110ºC e sob fluxo constante de ar purificado de 10 L h-1.
O fim do período de indução é indicado quando a 
condutividade começa a aumentar rapidamente até o final 
da dissociação dos ácidos carboxílicos voláteis, obtendo 
assim uma curva de oxidação, cujo ponto de inflexão é 
conhecido como IP. 
 

3 - Resultados e Discussão

 A Figura 1 mostra o efeito de todos os 
antioxidantes na faixa de concentração entre 200 a 1000 mg 
L-1 em um biodiesel contaminado com íon cobalto na faixa 
de 0,5 – 3,5 mg L-1 de concentração.  
Nota-se que o antioxidante BHA apresenta os menores 
valores para o período de indução, enquanto o PY atingiu 
picos de quase 22 horas. 
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Figura 1. Período de indução (em h) para o biodiesel 
contaminado com íon cobalto e antioxidantes BHA, BHT, 
PG e PY. 

4 – Conclusões

Ao fim das análises, constatou-se que o 

antioxidante mais eficiente no aumento da estabilidade 

oxidativa do biodiesel contaminado com íon cobalto, foi o

PY, seguido pelo PG, BHT e BHA. 
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